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Transparência, flexibilidade e capacidade de inovar: 
esses serão atributos essenciais para as empresas que 
atuam no País (re)encontrarem o caminho do cresci-
mento em 2016. Essas constatações fazem parte da 
nova edição da “Pesquisa TozziniFreire - Perspec-
tivas para o ambiente jurídico e econômico bra-
sileiro em 2016”.
A pesquisa reuniu opiniões de mais de 120 executivos 
de companhias públicas e privadas do Brasil e do ex-
terior, com atuação em setores como infraestrutura, 
varejo, logística, tecnologia da informação (TI), papel 
e celulose, entre outros. 
Encomendada por TozziniFreire Advogados pelo se-
gundo ano consecutivo, o levantamento foi realizado 
em parceria com a revista Latin Finance e a consultoria 
europeia Management & Excellence (M&E) e apoio da 
Associação Brasileira das Companhias Abertas (Abras-
ca). A pesquisa teve como meta indicar as tendências 
jurídicas para o próximo ano em 11 áreas, que vere-
mos detalhadamente nas próximas páginas.
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Temas ligados a complian-
ce, governança corpora-
tiva, tributos, questões 
trabalhistas e antitruste 
serão as prioridades em 
2016 para a maioria dos 
entrevistados.

Enquanto a primeira edição da pesquisa 
mostrou que 91% dos entrevistados preten-
diam adotar programas de compliance, a se-
gunda versão indicou que a atenção ao tema 
é unanimidade entre os entrevistados.
Para Shin Jae Kim, head da área de Com-
pliance de TozziniFreire Advogados, o dado 
revela que a adoção de programas de inte-
gridade é percebida pelos gestores como um 
investimento estratégico para os negócios. 
“Acredito que cada vez mais as empresas 

exigirão que seus fornecedores e parceiros 
tenham programas de compliance.”
Outra evolução é que as estruturas de com-
pliance que atualmente são abrigadas pelos 
departamentos jurídicos migrarão para es-
truturas independentes nos organogramas. 
“Uma estrutura independente assegura pro-
cessos mais eficazes e transparentes, além 
de estar em linha com as melhores práticas 
mundiais”, explica Shin.

Visão geral

Compliance é unanimidade

Tributário

Compliance

Trabalhista

Governança Corporativa

Propriedade Intelectual e Tecnologia

Antitruste

Fusões e Aquisições

Meio Ambiente

Mercado de Capitais

Arbitragem

94%
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48%

31%

27%
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17%
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Entender a complexidade tributária 
brasileira é um desafio para 97% dos 
executivos consultados. Mais de 75% 
deles entendem que novas reformas 
precisam ser realizadas em 2016.
Para Ana Cláudia Utumi, sócia na área 
Tributária de TozziniFreire Advogados, 
é natural que a maioria das pessoas 
esteja cética quanto ao cenário atual, 
mas no médio ou longo prazo, a cria-
ção de plataformas eletrônicas para 
entrega de obrigações acessórias ao 
fiscal, o Sistema Público de Escritura-
ção Contábil (Sped), pode ser encara-
da com mais positividade. 
“Passada a fase inicial de adaptação, a 
troca do preenchimento manual pelo 
preenchimento eletrônico resultará em 
uma rotina fiscal mais dinâmica para 
as empresas. Com isso, os profissio-
nais poderão ter mais foco em ques-
tões estratégicas, em vez de estarem 
afundados em preenchimento manual 
de formulários fiscais”, explica.
A advogada entende que o Brasil se 
encontra em um momento de ruptura. 
“Com o aumento drástico dos escân-
dalos envolvendo casos de corrupção 
e sonegação fiscais, e com o reconhe-
cimento de que a cultura da corrupção 
encontra-se de tal forma enraizada 
na vida do brasileiro, o que se busca 
neste momento é a mudança, a trans-
parência, o entendimento de que os 
efeitos da corrupção, tanto de gover-
nantes quanto de sonegadores, são 
desastrosos para o País.”

Um outro olhar 
sobre os tributos

De maneira geral, o consultados afirmaram seguir 
parcial ou totalmente o Código de Melhores Práti-
cas de Governança Corporativa do IBGC (Instituto 
Brasileiro de Governança Corporativa), sendo que 
89% afirmam seguir a totalidade ou pelo menos a 
metade das práticas recomendadas.
Marta Viegas, sócia na área corporate de Tozzi-
niFreire Advogados, esclarece que o Código do 
IBGC é de cumprimento voluntário e utilizado de 
forma ampla por vários tipos de organizações, 
de companhias abertas a sociedades fechadas e 
também por outras entidades, como cooperativas 
ou entidades do terceiro setor.
Dentre as preocupações demonstradas pelos con-
sultados, destacou-se a complexidade do am-
biente de negócios e a necessidade de um melhor 
entendimento dos contornos da responsabilidade 
dos administradores e da necessidade destes em 
definir sistemas de governança e mecanismos de 
controle mais efetivos, aí incluídos controles inter-
nos, auditoria, compliance e gestão de riscos.
Os consultados também manifestaram que os 
sistemas de enforcement das regras (regulador 
e judiciário) é tímido, apesar de reconhecida-
mente crucial e de importância crescente neste 
ambiente e demandaram atenção não apenas à 
factoides, mas à essência dos grandes desvios 
de governança.
Diante das preocupações, Marta destaca que o 
desafio na área de governança é privilegiar a es-
sência sobre a forma, o princípio acima de tudo. 
Ela ainda enfatiza a necessidade do capital huma-
no por traz das estruturas de governança corpo-
rativa, que garante o “tone of the top” e torna 
efetivos os mecanismos de controle.

A consolidação 
da governança 
corporativa
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Aproximadamente 36% dos participantes da pesqui-
sa afirmaram que planejam participar de operações 
de fusões e aquisições. 
Na opinião de Marcela Waksman Ejnisman, sócia na 
área de M&A de TozziniFreire Advogados, o dado é 
reflexo da atual crise econômica e política do País.
“Porém, uma avaliação mais criteriosa sobre o cená-
rio pode ser o ponto de partida para a realização de 
um grande negócio”, pondera Marcela.
Para a advogada, os cerca de R$ 150 bilhões em 
ativos à venda no mercado, muitos deles de empre-
sas envolvidas na Lava Jato, devem ser olhados com 
atenção por quem pensa em expandir a atuação e 
tem uma visão de longo prazo. “Já o câmbio favo-
rável ao dólar e ao euro pode ser interessante para 
quem tem a intenção de comprar.” 
Marcela entende que os setores mais ativos em ter-
mos de fusões e aquisições serão construção, hospi-
talar e tecnologia da informação.

Fusões e aquisições 
– a metade cheia 
do copo

O boom da arbitragem
O novo Código de Processo Civil (CPC) e a nova lei de Mediação, que passam a viger 
em 2016, aliadas à reforma da Lei de Arbitragem, já implementada, devem estimular a 
busca por métodos amigáveis de resolução de disputas no próximo ano, revelou a se-
gunda edição da Pesquisa TozziniFreire - Perspectivas para o ambiente jurídico 
e econômico brasileiro.
“Em períodos econômicos turbulentos, como o que vivemos atualmente, as partes con-
flitantes tendem a optar por soluções mais rápidas para seus litígios via arbitragem, me-
diação ou conciliação”, explica Fernando Eduardo Serec, CEO de TozziniFreire Advogados.
Na avaliação de Serec, contratos financeiros complexos, de infraestrutura e de construção 
serão os grandes utilizadores da arbitragem no próximo ano. “O procedimento também 
deve ganhar ainda mais espaço em disputas societárias e casos de fusões e aquisições.”
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Sobre a intenção de buscar re-
cursos no mercado de capitais 
em 2016, os entrevistados afir-
maram que deverão utilizar ins-
trumentos incentivados, como 
debêntures de infraestrutura, 
Certificados de Recebíveis Imobi-
liários (CRIs) ou do Agronegócio 
(CRAs) e FIDCs - Fundo de Inves-
timento em Direitos Creditório.
Para Alexei Bonamin, sócio na 
área de Mercado de Capitais de 
TozziniFreire Advogados, essa si-
nalização por parte das empresas 
é um bom sinal para a economia. 
“As companhias estão buscando 
formas de recuperar o fôlego fi-
nanceiro e driblar as incertezas.”

A vez dos 
papéis 
incentivados 
e dos FIDCs

Conhecer as regras 
para afastar riscos
Os treinamentos sobre legislação antitruste es-
tão no radar de 75% dos entrevistados, índice 
74% superior ao verificado na primeira edição 
do levantamento. 
Na avaliação de Marcelo Calliari, sócio na área 
de Direito da Concorrência de TozziniFreire Ad-
vogados, esse crescimento está diretamente li-
gado à percepção de que investigações do Cade 
(Conselho Administrativo de Defesa Econômi-
ca) tenderão a ser cada vez mais rigorosas em 
2016, e as punições cada vez mais altas.
”Os treinamentos são cruciais para garantir a 
eficiência dos programas de compliance. É im-
portante que a capacitação inclua todos os níveis 
da corporação, começando da mais alta cúpula 
da empresa, pois cada colaborador precisa en-
tender e saber mitigar os riscos de cada setor”, 
completa Calliari.
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Entender o ambiente que regula o mer-
cado de trabalho brasileiro é uma tare-
fa difícil para 97% dos entrevistados. 
A complexidade das leis, a insegurança 
em relação ao sistema e as mudanças 
repentinas de decisões, entre outros 
itens, foram alguns dos obstáculos 
mais apontados.
“O resultado da pesquisa reflete a pre-
ocupação das empresas com a (in)se-
gurança jurídica proporcionada por de-
cisões da Justiça do Trabalho que, de 
forma abrupta, alteram entendimentos 
há muito consolidados. Das inúmeras 
teses inovadoras, nenhuma beneficia 
as empresas, o que, no mínimo, sugere 
um protecionismo exagerado”, pontu-
am Marcelo Pereira Gômara e  Mihoko 
Sirley Kimura, sócios na área Traba-
lhista de TozziniFreire Advogados.
A sustentabilidade do modelo econô-
mico depende da “desjudicialização” 
das relações de trabalho, com a im-
plementação de novas formas de so-
lução de conflitos e maior valor legal 
ao convencionado, tanto individual 
como coletivo. Nesse último aspec-
to, André Fittipaldi, também sócio da 
área Trabalhista, e Gômara destacam 
que “é inaceitável determinado sindi-
cato questionar judicialmente a va-
lidade de um acordo por ele mesmo 
negociado e assinado.”

Soluções 
alternativas 
para as 
questões 
trabalhistas

55% 
dos entrevistados 

pretendem investir mais em 
práticas ambientalmente 

sustentáveis.

As questões ligadas 
à transferência de 

tecnologia e devem 

crescer 57%
em 2016.

Mais de 60% dos 
consultados afirmaram 

que darão mais atenção 
aos temas ligados à 

propriedade intelectual.

Mais 
destaques
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Para receber a íntegra da Pesquisa TozziniFreire - 
Perspectivas para o ambiente jurídico e econômico brasileiro 
em 2016, entre em contato com ddnc@tozzinifreire.com.br.
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Contatos

FUSÕES E AQUISIÇÕES
• Darcy Teixeira Júnior
dteixeira@tozzinifreire.com.br
+55 11 5086- 5153
 
• Marcela Waksman Ejnisman 
mejnisman@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5471

• Mauro Guizeline
mguizeline@tozzinifreire.com.br
+ 11 5086-5346

• Maria Elisa Gualandi Verri
mverri@tozzinifreire.com.br
+ 11 5086-5167

MERCADO DE CAPITAIS 
• Alexei Bonamin        
abonamin@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5179

• Rodrigo de Campos Vieira   
rvieira@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5230

GOVERNANÇA CORPORATIVA
• Marta Viegas 
mviegas@tozzinifreire.com.br
+55 11 5086-5233

COMPLIANCE E 
INVESTIGAÇÃO
• Shin Jae Kim 
skim@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5276
 
TRIBUTÁRIO
• Ana Claudia Utumi 
autumi@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5352

• Vinicius Jucá 
vjuca@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5440

• Gustavo Nygaard
gnygaard@tozzinifreire.com.br
+ 51 3025-2225

TRABALHISTA
• Marcelo Gômara 
mgomara@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5209

• Mihoko Sirley Kimura 
mkimura@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5262

DIREITO AMBIENTAL
• Adriana Mathias Baptista     
abaptista@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5268

TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO E 
PROPRIEDADE INTELECTUAL
• Andreia de Andrade Gomes 
angomes@tozzinifreire.com.br 
+55 21 3535-2116

• Marcela Waksman Ejnisman

ARBITRAGEM
• Fernando Eduardo Serec 
fserec@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5264

• Antonio Marzagão Barbuto 
Neto 
abarbuto@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5245

• Giovanni Ettore Nanni
gnanni@tozzinifreire.com.br
+ 55 11 5086-5189

• Flavia Cristina M. de Campos 
Andrade
fandrade@tozzinifreire.com.br
+ 55 11 5086-5280

ANTITRUSTE
• Marcelo Calliari 
mcalliari@tozzinifreire.com.br 
+55 11 5086-5313

PRIVATE EQUITY
• João Busin
jbusin@tozzinifreire.com.br
+ 55 11 5086- 5593

LIFE SCIENCES E SAÚDE
• Elysangela de Oliveira Rabelo
erabelo@tozzinifreire.com.br
+ 55 11 508-5323
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